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uando V. S. fôr a um theatro observe que 60 % 
dos espectadores são calvos. 


A: calvicie, em geral, provém do mau trato e desleixo 
de muitos para com o cabello. E tudo quanto é mal tratado 
caminha a passos largos para a degeneração 


O cabello é atacado constantemente por innumeras molestias, 
que precisam ser combatidas, sob pena de alastrarem-se por 
todo o couro cabelludo, exterminando-o por completo 


As caspas são um dos maiores inimigos do cabello. Essas cas- 
pas, que V. S. vê hoje no seu cabello, serão com certeza a 


- causa da sua futura calvicie. 
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N'um Theatro 60 /, são Calvos! 


PORQUE NÃO COMBATER DESDE JA O MAL? 


A Loção Brilhante é absolutamente inoffensiva, podendo 
portanto ser usada diariamente e por tempo indeterminado, 
porque a sua acção é sempre benefica. 


Usando a Loção Brilhante V. S. combate os cabellos brancos 
e terá a cabeça sempre limpa e fresca. E o cabello forte, lindo 
e sedoso. Evitará as caspas, a queda do cabello e a calvicie. 


A Loção Brilhante não mancha a pelle nem queima os cá- 
bellos, como acontece com alguns remedios que contêm ni- 
trato de prata é outros saes nocivos. E" recommendada pelos 
principaes Institutos Sanitarios do extrangeiro e analvsada 
pelo Departamento de Hygiene do Brasil, 


CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 


es - NÃO ACCEITEM NADA QUE SE DIGA SER “TÃO BOM" OU “A MESMA 


COISA: PODE-SE TER GRAVES 
TUTOS. 


PREJUIZOS POR CAUSA DOS SUBSTI- 


EXIJA SEMPRE 
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UNICOS CESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL: 
ALVIM & FREITAS — RUA DO CARMO Il — S. PAULO 
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GAUMONT A SCENA MUDA 


E' o nome ay ren representa o apparciho cinematogrephico ideal met 
E irálica durebilidade, perfeição, resistencia, coonomis SUMMAR IO DO N.º 356 — 44º DO ANNO VI] 


vantagem a. 
Ea Era o eee oe cet LE pao a 19 DE JANEIRO DE 1928 














Pela força da vontade -—— ( RicHARD Dix e MARY 
BRIAN) aa ovo O PDR TS NADA RÃ UR ER EE ps BRO Ó 

A adoravel pequena — ( Eucen Burg, NiLs As- 
THER e HANNI REINWALD )....vcscs css 8 

Mulher contra mulher -— ( FrorENCE ViDOR, 
THEoroRr Von ELtz, MARIE CHOTWELL, HED- 


DA HorpEr, Roy STEWART E Joyce MARIE 
(COLD) iii AR Ri To PT RDpO d a Da E RR Ra Rs RO [| 


Pinto Calqudos = ( E ARRY LANCDON, GLADYS BRO- 
CKWELL, ÀL Re: CF. ALMA BENNETT € PRIS- 
GILLA BONNER ). c HG 

A mulher que eu amei — ( CHARLE ES Ray: PatTsY 
RurH MicLer, Ramsey WALLACE € EpITH 
CHAPMAN ). a TRAS 20 

Regina ou torturas Se um coração — ( LEE PERRY 
Harry |oigpTKE € VivieN GIBSON ). 

Lim inventor das arabias — ( Parsy RutTH Mil. 

LER, GLEN Tryon, CHARLES GERARD € GE: 
ORGE FAWETT |) rio Se MDA 27 
Questão de opinião — ( J/ex Hoxig, Ena GRI- 
cory, Marin Sais e MontTE MonTAGUE) 21) 
às novidades na tela é Miss Leis WiLson, da 
“Paramount ) = 
Não deixem de adquirilo o mais rapido possivel. Os que vivem no écran ( EveLynN BRENT. da 
Peçam informações e catalogos & casa mais antiga no gencro SOR ES (O) [4 


MARC FERREZ FILHOS LEE PERRY c HaRrRY Lti DºkE, da “l fa | | [5 


“Avice WHtte c Larry KENT, da “First National Ra 
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GRATIS A” PERFUMARIA LOPES AN 
PRAÇA TIRADENTES, 34 - 36€ 38 R.URUGUAVANA, 44 [ 
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A Kodak perpetua a lembrança 


Basta um “clic” para transferir o acto para 
sempre á pelhcula. 


| Ao ar livre, tudo invita á Kodak; e na 


o casa são tambem muitas as opportunidades 
de tirar retratos com a Kodak. 





[es 


Todas as Kodaks são Autographicas 


Kodak Brasileira, Ltd., Rua São Pedro, 268, Rio de Janeiro 








Scena Muda 
PortE sIMPLES BRASIL 
Un anno..... 4€8900 
16d ceusieo 25$900 
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Um anno..... 695000 : 
16 resete 35$900 
Sr. Al. Sze- 
O kler, director- 

gerente da 
Universal Pictures 
do Brasil, partiu 


em viagem de ne- 
gocios para Buenos 
Aires, visitando pri- 
meiramente as fi- 
liaes de S. Paulo e 
Santos, onde em- 
barcou no dia 15 
do corrente no va- 
por” Pan America”, 
com rumo á Repu- 
blica Argentina. 

O fito principal 
d'esta viagem é as- 
sentar com o Sr. 
Monroe Isen, dire- 
ctor geral da Uni- 
versal para a Ame- 
rica do Sul, as ba- 
ses e epochas mais 
convenientes para 
o lançamento das 
quatro | producções 
magnas do anno, 
que são: A Cabana 
do Pai Thomaz, O 
Gato e o canario c 
Ama-me e o mundo 
será meu. 
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Gunboat 
celebre boxer 
peso completo, re- 
cebeu uma severa 
penca de murros das 
mãos: de Thomas 
Meigham, protago- 
nista do film A 
cartada da vida, por 
occasão da f.ima- 
gem d'esse drama, 

Eis como o “Ca- 
nhoneiro”, como 
Gunboat Smith é 
conhecido nos meios 
pugilisticos, fallou 
a um jornalista 
norte-americano, 


— Eu sabia — 
disse Gunboat — 
que Meigham jo- 
gava golf como um 
prof ss'ona!', saba 
tambem, que nada- 
va como um peixe; porem, não 
imaginava que fosse capaz 
fazer-me bejar a lona do ring 
com um directo formidavel, que 
me deixou estonteado por es 
paço de varios minutos, 

À culpa foi minha, pois ante; 
de começar o combate eu lhe 
ensinei como devia proteger-se 
e como devia atacar-me, Tão 
ao pé da lettra, Thomas seguiu 
meus conselhos, que, no momen- 
to em que eu esperava um 
“punch” no peito ou um rapido 


Smith, 
de 
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SICIEDADE 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: 
Telephone: Directoria, Norte 112 — Redacção e Administração Norte 3669 
AURELTANO MACHADO, 


DIRIGIDA A 


Miss Lois Wilson, 


e innofensivo “jab” clle me des- 
carregou tão tremendo socco na 


mandibula, que me deitou a 
- . , 
dormir durante ira's ce um 

minuto. 
+ 
+ * 


Louise Books, pertenceu du 
rante algum tempo a uma com 
panhia de operetas, que aban 
donou pelo cinematographo 
quando a companhia dava espe 
ctaculos em New York, 


ANONYMA 


PRAÇA OLAVO BILAC 12 e RUA BUENOS AYRES 103 


REVISTA 


DIRECTOR - GERENTE 
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NOVIDADES NA TELA 


da “Paramount”. 


Clara Pow, a “estrella” dz 
Filhos do Divorcio e outros film 
da “Paramount”, sahiu do col 
legio para entrar para um studio 
cinematographico. 


* 
* * 


Josephine Dunn, a encantadora 
loura, que apparece no film 
Dous batuias na mangueira, foi 
uma das primeiras bailarinas 
da Tiegficld's Follies, casa de 
espectaculos -fariosa por sua 
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formidavel collecção de mulhere : 
bonitas. 
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Charles Rogers, o novo astro, 
que surge conquistando tudo, 


interpreta o Frircipal papal 
masculino do film Azas, da 
“Paramount”; Rogers foi jor- 


nalista e exerceu essa profissão 
em uma pequena cidade de 
Kansas, onde seu pai é proprie- 
tario dos dous unicos jornaes 
locaes. 


Este numero consta de 36 paginas, 
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Pela força da vontade 


gg&555355555555555335353% 
Novella de Byron Morgan 

cinematographada pela “Para- 

mount”, com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 












Thomas — RicHAaRD Dix 
Alicia — MARY BRIAN 

Lewis — Philip Strange 
Stoddard — Charles Hill Mailes 
“Veneno — Oscar Smith 
Martin — George irving 

Alberto — CHARLES CLARY 

O Pastor — Charles N. Schaeffer 


* 
* * 































Sem rumo fixo, qual folha que 
o vento faz gyrar constantemente 
Thomas, escondido no interior 
de um vagon de carga, deixava-se 
levar pela mão do accaso até 
onde a sorte o conduz'sse, sem 
pensar em desvendar O destino, 

O trem diminuiu a marcha, 
para entrar e deter-se em uma 
estação, já proxima. Aproveitan- 
do a lentidão da marcha, Tho- 
mas arriscou a cabeça fóra da 
portinhola, para apreciar com 
calma o panorama monotono 
da campina, 

— Irra! — Que logar tr'stel 
— murmurou o rapaz, coçando 
a cabeça com enfado — Não 
posso supportar uma vida tão 
estreita e pouco divertida! 

Mas, apenas pronunciadas es- 
tas palavras, avistou, no meio 
da linha de um ramal, contiguo, 
um automovel ante cujo volante 
surgia uma cabecinha jovem c 







encantadora, com 
uma carinha (ai!) 
plenamente Mumi- 
nada pelo resplan- 
dor de um sorriso. 
Mas um trem, 
que vinha em di- 
recção contraria 
ameaçava destruir 
o automovel da 
menina do sorriso 
e Thomas, compre- 
hendendo a situa- 
ção com um rapido 
olhar, saltou do 
vagon em que via- 
java e sem hesita- 
ções, antes com de- 
cidida coragem, 
cellocou o auto- 
movel fóra de pe- 
rigo, recebendo co- 
mo premio de sua 
proeza, outro sor- 
riso, mais feiticei- 
ro do que o ante- 
riormente avista- 
do e um aperto de 
mão cordeal e sin- 
cero, que acabou 

de subjugal-o, 
Apoz breves c 
timidas palavras 
de agradecimento 
e meia duzia de 
cumprimentos foi- 
se a jovem adora- 
vele Thomas ficou 
«6, na estrada, 
com a bôa impres- 
são de tal encon- 
tro, tão amavel 

inesperado 

- Para onde ir? 
Que fazer? -— pen- 

sava Oo rapaz 
E alterando seus 
primitivos proje- 
co ERES Ty ctos ao influxo 
=D. ER] Veto És d'aquelle sorriso 
O velho explicou-lhe rapidamente a situação em que se encontrava viu- luz nas trevas 
















































————————— 0 A SCENA MUDA—?7.º ANNO—N. 356 


de seu pessimismo e, encaminhan- 
do seus passos para a villa proxi- 
ma, onde desapparecera o auto- 
movel, ia agora de cara alegre, 
sorvendo amplamenteo ar vivifi- 
cador da campina e dando re- 
deas ás ideias, que de sua ima- 
ginação surgiam, sempre mais 
pittorescas e reconfortantes. 

Chegado que foi, à cidadesi- 
nha, logo ao voltar a primeira 
esquina onde estacionava um 
volumoso tractor-tar k, de typo 
similhante aos que manejára nas 
Flandres, como capitão de uma 
companhia de engenheiros, ouviu 
uma voz, não desconhecida, que 
fortemente gritava : 

— Capitão Roberts! 0006! 
Capitão Roberts! 

Thomas vcltou-se e viu que 
quem o chamava era um pret:- 
nho a quem em sua companhia 
haviam bapt'isado com o alcunha 
de Veneno” 

Você, aqui, Veneno! Que 
asda fazendo, malandro?,.., 

O que está vendo, patrão- 
sinho Trabalhando e cui- 
dando da limpeza d'esta “plan- 
ta. 

Conversaram os dous velhos 
companheiros de armas de alguns 
combates, em que tomaram parte 
juntos €c, emquanto assim recor- 
davam os bons” tempos, Tho- 
mas divisou, pela viseira anterior 
do tractor, a figurinha della, 
que se approximava, 

Quem é aquella pequena, 
Veneno? — perguntou Thomas 
inmediatamente, 

- E a filha de meu patrão, 
o fabricante d'esses tractores; 
chama-se Alicia. 

— Está decidida minha sorte. 
Veneno. Aqui estou e aqui fico! 

E, dando o braço ao “Ve- 
neno lá foi nosso heroe pedir 
emprego na fabrica dos tractores 
que tão bem manejára durante 
a Grande Guerra. 


Thomas começou a desconfiar das labias d'aquelle gerente. 


- 


es sim perdido, e alem de ridicularisado, frente a frente 
“A com a perda total da fortuna, que empregára na 
Por motivos desconhecidos pa- fabrica COS ntinda ni ina 32) 

ra o velho Stoddard, a manu- onda a o PAS na 

factura dos tractores transforma- 

va-se, dia a dia, em completo 

fracasso, Com frequencia deses- 

peradora esses vehiculos, sem- 

pre que necessitavam de seus 

serviços “paravam... para cus- 

pir" — como dizia Veneno. — 

A causa cra de ordem interna. 

Haviasum trahidor na propria 

gerencia da fabrica um homem 

que tratava de arruinar o chefe 

da firma, afim de favorecer seus 

competidores, comos quaes esta- 

va em connivencia 

Thomas, perito na materia, 

começou a trabalhar e a inves- 

tigar sobre as causas, que iam 

de encontro ao exito dos tracto- 

res c, indaga d'aqui, vigia d'alh, 

descobriu que tudo era devido 

a uma irregularidade existente 

na proporção das engrenagens, 

No emtanto, o velho Stoddard, 

vendo-se em posição linanceira 

nada invejavel, decidiu pedir 

auxilio a um banqueiro seu amigo 

que fôra o principal promotor 

da corstrucção da grande re- 

preza, que servia para surtir 

de agua todos os terrenos da 

comarca. Fallou com Martim, 

que assim se chamava o banquei- 

ro, porem não tardou a vêr 

eliminadas todas suas esperan- 

ças, pois o rico constructor não 

quiz comprometter nem mais 

um nickel em um negocio, que s2 

tornára divertimento de todos 

os habitantes do povoado e seus 
— Falta ainda realizar um impossivel mas vou tental-o arredores. Stoddard viu-se, as- Victorioso c feliz. 
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Adoravel pequena = 





Film da Ufa com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 
O principe Balduin von Bissin- 


gen-Otterburg — EUGEN BuURrG 
Hans v.' Bissingen-Otterbureg, 


sobrinho. — NiLs ÁSTHER 
Lizzi, sua sobrinha — Hanni 
Reinwald 


Es Scknackel, um pintor — 
2auL HEIDEMANN 


O principe Balduin von Bis- 
singer-Otterburg despedia-se de 
Hans, seu sobrinho, que partia 
para Vienna afim de assumir 
suas funcções de addido de 
e dava-lhe uma serie inter 
minavel de conselhos, 

Advertia-o, sobretudo, contra 
dous elementos, que elle consi- 
derava verdadeiros perigos para 
os moços : — as mulheres e O 
alcool. 

— Numa cidade como Vienna, 
as tentações são muitas € todo 
o cuidado é sempre pouco — 
dizia elle. 

Com essas solenes adveir- 
tencias, Hans chega a Vienna, 
onde, em muito poucos dias, 
as esquece, por completo. 

E acontece-lhe o mesmo que 
aos- outros... 

Em breve clle está empolgado 
pelos encantos d essa maravilhosa 
cidade e, de acanhado e frio 
nortista, transformado num: ci- 
dadão alegre e jovial, 

Num. d'esses cabarets cara- 
cteristicos de Vienna, onde sua 
jovial. população bebe, canta e 
dansa, onde os artistas se iden- 





A ultima fantazis da moda 
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Tatuagem simulcda nes cspiduzs 


B 


sã 


tificam e ir- 
manam com 
os frequerta- 
dores, Hans 
trava conhe- 
cimento com 
Lola Winter, 
jovem (canto- 
ra, que elle 
tem opportu- 
nidade de de- 
fender das in- 
sitencias de 
um “ habi- 
tué”, acalo- 
rado pelo al 
cool. 

Nessa no- 
te, clle ouve 
Lola cantar 
a canção da 
“ Adoravel 
Pequena , a 
canção da 
“ pequena - 
viennense, 
que tudo faz 
levada pelo 
amor e dá ao 
homem a 
quem ama, 
sem outro in- 
teresse que 
não o do pro- 
prio affecto 
a dedicação 
de toda asa 
vida, 

Essa can- 
ção e, sobre- 
tudo Lola, 
imp ressiona- 
ram profun- 
damente, o 
espirito de 
Hans. 

Desde esse 
momento eile 
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Ness: alegr. café el.e travou relações com Lola, uma formosa cantora, En baixo —O piano magico — Uma scena de café-conccrto-em Vienna, 


LA, 





só. pensa em Lola, 
em seus cabellos 
douradcs, naquelles 
s>us olhos sonha- 
dores e mceigos em 
sia hozca encanta- 
dora, nas duas co- 
vinhas que realçam 
a (formosura de seu 
rosto, em sua ele- 
game € grac.osa 
figurinha e em seus 
pís pequenmos € 
age s.. 

Num passzio que 
dão pelo Prater — 
em Vienna os na- 
moros não se reali- 
zam no céu e sm 
no Prater--os dous 
se be'jam pela pr- 
meira Vez... 

Esse bejo laz 
Hans conhecer O 
que é o coração de 
uma legitima Vier- 
nens2, transbor- 
dante de carinho, 
d> meiguice e de 
dedicação, 

Coim prehende, 
azora, perque O 
amor de uma vien- 
nens2 étão cantado 
em. prosa e verso; 

No dia do santo, 
que deu o nome a 
Hans, ella trans- 
jorma o singelo 
apartamento que 
o * rapaz alugára, 
num confortavel, 
ninho viennense e, 
escondida atraz de 
um hiombo, espera, 
radiaúte, o resulta- 
do da surpreza, que 
lhe preparára., 

Mas é tal sua 
exaltação que Lola 








Como s2 prepara um flagrant> para coalundir um. palerma. 


cahe com o biombo, sobre um | abraça, aperta-a bem contra Oo 
prato dec crême, qua ella propria coração, vendo nessa mulher a 
havia posto sobre e meza. melhor razão de ser da sua vida, 
' Com palavras sepassadas do encantado pela doçura e a su- 
mais vivo reconh cimento, Hans | blimidadeqd'este amor sincero 


Como € difficil fingir que sabe [umar. 


e espontanco. Dias depois, pas- com uma criancinha elle tem a 
seiando com ella de novo pelo certeza de. quanto seria feliz 
Prater e vendo-a com ar infantil, casando-se com ella e pede-lhe 
a Brincar tão carinhosamente ( Coutinúa na pagina 32). 


Nesse dia os dous se beijaram pela primeira vez. 
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Mulher contra mulher 





Film da Paramount com a 
seguinte 


- 


DISTRIBUIÇÃO 


Camelia Farrell — FLorencE 
V.DI9R 

Joseph Bruce — THECDOR von 
ELTZ 

Nirs. Gray — Marie Shotwell 

Olive Gresham — Heopa Hop- 
PER 


O Rev. Robert Farrell — Roy 
STEWART 


A sobrinha — Jorce Mari 
CoAD | 
O sobrinho — Jimsy Boudwin 
* . 
* * 


Camelia Farrell, uma roman- 
esta e poetisa, que julgava ter 
o dom de lêr no fundo de todos 
os corações, escreverá cm um 
de seus livros que rada existia 
melhor neste mundo para remo- 
ver um obstáculo, do que saber 
adeçir a bocea dos outros, 

Seu noivo, o elegante Joseph 
Bruce, em uma tarde de sel, 
calor c luz, lembra-lhe essa dece 
phrase, pedindo lhe que fosse 
vêr a casu que ja ser d'elles, 

- Que bello noivo você me 
sahiu — exclama ella! Não 
me deixa um momento tranquila 
para poder completar mnha 
novella, Saiba que cumprir com 
um dever é deitar mel na bocca 
do publico 

Bem se é assim dou-te li- 
cença para trabalhares mais dez 
minutos. 

Camelia contirúa a escrever 
a Joseph volta para a casa nova 
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Ao Lado — Uma intriga bem urdida, 
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Una loura perigosa tentava apoderar-s: de seu noivo 


—"—"Wmeei————— A 





Minutos depois, alguem bate 
novamente á porta da casa da 
escriptora. D'esta vez, era Ro- 
bert, seu irmão, que residia em 
uma cidade visinha. 

— Minha irmã-— diz-lhe elle, 
depois de abraçal-a, venho pe- 
dir-te um favor. Que invejaveis 
predicados repartiu comtgo à 
Natureza! Contirúas a ter faces 
rosadas é uma bocca de camçla 
em botão! Es uma escr.ptora 
de fama e poucos serão os ho- 
mens capazes de licar insensiveis 
a teus encantos! 

—— Obrigada pelos elog os e se 
o favor de que fallas for execu: 
tavel, podes contar commigo. 

— Camelia, a divisa de nossa 
familia sempre foi: Cumprir 
o dever completa a [elie'dade. 
Eu estou cumprindo minhas 
obrigações. Tenho que ir substi- 
tuir um collega que adoeceu. 
São ordens superiores. Sem ser 
uma imposição de irmão, peço-te 
o favor de tomares conta de meus 
filhos durante se's mezes. 

— Onde estão elles? 

— Estão aqui — diz elle 
abrindo a porta do quarto ao 
lado, 

—. Betty e Dick, meus que- 
ridos e gentis sobrinhos -— excla- 
ma ella, — Ainda bem que se 
lembraram de vir me fazer com- 
panhia durante seis mezes. 


— E agora tenho que conti- 


nuar minha viagem — conclue 
Robert — mas vou descançado 


porque sei que meus lilhos ficam 
em bôas mãos. 

Decorridos os dez minutos que 
Joseph Bruce concedera à noiva 
para continuar a trabalhar batem 
novamente 4 porta e ao abril-a, 
Camelia, com um sorriso con- 
trafeito, explica : 

— Não posso ir ver a casá 
nova, meu querido Joseph, por- 
que durante tua ausencia [ui 
favorecida com duas crianças. 
Apresento-te Betty e Dick, meus 
sobrinhos. Vão ficar aqui seis 
mezes. Emquanto vou mandar 
arrumar quartos para esses po- 
bresinhos faze amisade com elles 

— Mas... mas... Camelia. 
Já está tudo arranjado! Comprei 
a casa que vai ser nossa! Quando 
nos casamos? 


Ermuquanto Camelia pensava, 


Não achas melhor esperar- 
mos até que meu irmão venha 
buscar seus filhos! 

— Mas elle só volta d aqui 
a seis mezes! 

— Mas bem vês, que eu assu- 
mi uma grande responsabilidade 
Não achas melhor esperarmos? 

— Bem nessecaso, quero au- 
xiliar-te. Vou vêr sc arranjo 
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Julgando-a seriamente enferma, Joseph precipitou-so. 
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Um dos pequenos adoeceu com escarlatina 
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Miss Florence Vidor no papel de Camelia 


Uma governant pardo toma mas. pard vestar 
conta dessas creanças mais perto de ti 

Ainda bem que concordas “Ou me mudar pa- 
commigo. Mcu dever é olhar fa a casa nova, € 


tambem prometto 
brincar muito com 
as crianças ! 


por meus sobrinhos. Portanto 
não pensemos em casáâmento 
por emquanto 


Seja feita a tua vontad Continúa na pago 33) 
=" >= aa at a dl 
Ao lado Poseplo ficou merigado corr duellas cisadinhos 

etredo 








do — disse ella — «duvixa- abulhar mais UM 


Ao lado — E 












ell-a entregue a seus novos alazeres de emu de familia» 
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Uma entrevista 
com Jacqueline 
Logan. 


Retirci de seus 
hombros o manto 
de pelliça, deixando 
a descoberto seu 
corpo de sereia. 

Nunca, como na- 
quella noite, Jac- 
queline Logan me 


pareceu tão for- 
mosa. Nunca me 
det'vera a obser- 


var, como merece, 
sua belleza fresca, 
seu perfume de ju- 
ventude a maga 
de seus cabellos de 
bronze ce o fluido 
hypnotico de seus 
grandes olhos dº 
acatha, que, de 
quando em quando, 
têm tonalidades de 
esmeralda. Naquel- 
le dia Jacqueline 
cra a rainha do 
“Film Hut Cats 
povoado de belle- 
zas banacs v ra- 
pazelhos enlutados 
e ridículos. em cu- 
jas cabeças, pen- 
teadas 4 Valen- 
tino, quebrava-se 
com lampejos au- 
reos a luz das po- 
derosas lampadas 
clectricas. 

Jacqueline tem 
vinte ec oito antos, 
alta e esbelta, 
activa e talentosa. 
Scus olhos grandes 
e immensamente 
claros passeiam em 
torno de nós um 
o'har. deslumbrar- 
te. Em tomo de 
seu pescoço passa, 
como uma serpente 
de nacar, um col- 
lar de perolas, que 
se casa admiravcel- 
mente com outro, 
que cirge sua [ro7- 
te aprisionando 
sua cabellcira. Os 
braços, nús, Se- 
gundo a moda, são 
de uma alvura ro- 
sada, que provoca 
sonhos... 

Respondendo a 
minhas perguntas, 
ella diz, modesta- 
mente: 

— Eu ainda não 
tenho cathegoria 
de grande star... 

—. Apezar de 


Fronteira em foro 
e Gloriosa Manhã? 
Creio que é injusta em seu 


proprio conceito... 

— Qual... "Minhas aspirações, 
deve comprchender, não são ficar 
por ahi... Para isso não valia 
a pena ter deixado a companhia 
de Schubert, onde trabalhava. 

Recordo que a experiencia 
theatral de Jacqueline Logan 
se limita a um anno de tour- 
née” com os descendentes do 


Miss 


grande musico, que agora andam 
pelo mundo apresgntando a mu- 
sica do autor da “Serenata”, em 
uma bella revista: Blosson Time 

— Deve ter brilhado em Fio- 
rodora. Essa é sua unica expe- 
riencia theatral, não?... 

Jacqueline olha para 
demonstrando surpreza. 

— Como! E o <Follies», de 
Ziegfield? 


mim, 
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EVELYN BRENT, 





Esteve no «cFolle: 
Não sabia? 

Uma actriz orgulha-se sempre 
por ter pertencido ao elenco do 
famoso «Follies», apezar dos pre- 
conceitos, por que esse theatro 


constitue o centro social de 
New York, por que Florence 
Ziegfield, o Mack Sennett do 


palco, só tem sob suas ordens 
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as girls mais bonitas e mais bem 
feitas do mundo!, 
Confesso que ignorava 
Estiveum anno no « Folltes» 
antes de trabalhar em Florodora 
Porem, antes disso, lut jorna- 
lista. Imagine, jornalista! 
Seu riso agita o fio de perolas 
que passa em torno de seu pes- 
coço, 
Continfa na pag. 34. 
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Film da First National com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Ricardo — HARRY ILANCDIN 
Tua mãi — GLADYS BRCCKWELI 
Seu pai — AL Rosc5E 

She Vamp ALMA BENNETT 


Ricardo airda menino — Frankie 
Dorro 
Priscilla — Priscrire  BonnNER 


* 
* + 


Esta é a historia de um rapaz 
simplorio e romantico, que teve 
do modo ma's compleado e 
original uma des Ilusão, appa: 
rentemente uma desdita, mos 
que em verdade assegurou O 
socego de sua vida, 

Ricardo, o nosso heroc, pas- 
sava suas horas de lazer na bi- 
bliotheca da sua terrinha, natal 
e seus livros predilectos, de ac- 
cordo com seu temperamento, 
ao tempo em que o buço come- 
çava a apontar, eram romances. 
Quasi diariamente lá ia elie 
para casa, subindo logo para seu 
yposento, sobraçando volumes 
do “D. Juan” de Byron, do 
“Romeu e Julieta”, da “Prin- 
ceza Magalona” e outros “ali- 
mentos" para seu espirito de 
adolescente neophvto nas espe- 
cialidades do coração, 

Acontecia porem que clle ti- 
nha, embora platonicamente, um 
namoro com Prisclla, uma me- 
nina muito admirada pelos país 
do rapaz, mas seu cerebro cheio 
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Nessa noite, Ricardo voltou para casa pela 
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janella, 











de romantismo que 
bebia dos romances 
plgava que cessa 
mocinha tão sim- 
Mes pouco merecia 
seu apreço Ora 
aCoOTteeoelr cl qm 
dia dao sahir elle 
de casa, justamente 
no dia em que es 
treava as suas pri- 
meras calças com 


prídas encontrou 
CILIIS] N Erermi de 
SU morada um 


luxtúcso automovel 
ec dentro d'cllk 


(cus! UML Cro 
tura Hvinamente 
linda atri! um 
vertoeito accordo 
com seus senhos de 
Co cu sto: ! 


mbora o atrapa- 
ado com o com- 
primeato das novas 
cu | Ca: Ie vando 
tombos innumeros 
Cc perrerrando ou- 


tras, “palfes o, Ri- 
Cuarceo | amado cl. 
audacia. obedecen- 
do atas impulsos 
de Str natiireza 


creada pelas pagi- 
nas alambicadas « 
MuiTto suspirosas 
dos romances de- 
cidc despertar a 
uttencão da senho- 
mta do automovel 
CIMO í SPperadava (o 

chauffeur ulti- 


e 


lo tado D. miro desse 
automovel estava uma 
creatura que correspon- 


dia a todo O cu SO 
nhos romanticos 
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Masse UM ara 
necessáriodomoLtor, 


Diante da freza 
com que são eee 
hbidos seus tregitos, 
Ricardo vê-se obri- 
gado a lazer pi- 
ructas na bveiclera 
exceutando cousas 
equas  INcrves, Dão 
obstante a [CimMoSTa 
das novas calças 
mas faz tudo com 
tanta or gival dade 
c timidez burlesca 
que Lili, a passa- 
ecira do clegante 
auto,  chumea-o 
dá-lhe um be jo em 
plena face! Atraz 
de um hejo vem 
cutro € muitos ou- 
tros; Cc tanto O |Ri- 
cardo Eostou cl'cl 
les, que cabia ao 
chão, tonto! 
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Sua mãi. entr 
tanto, chama-o 
indo elle à casa 
attender do tolç- 
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phone o voltar 
pADdo encontra sua 
apaixonada, ma 


Apenas tm pap | 
no chão 


(Contna pas. 3 


Vo lado Eencontrot-a 
de novo. num PETER IRTA TA 
bosque, 





tem haro Pot járccise 

vrande insistencia de sou 

Pro Para cquc sta trt do 
pordosas 
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ALICE WHITE e LARRY KENT. da “First Natio 
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À mulher que eu amei 





Film da Unitel Arlists com u 
seguinte 


PISTRTISL AÇÃO 


, 


John Niúdleton CMHARLI 
RAY 

Mary — Patrsv Roni Qiecie 

Waliic Brown Ramsey Nal- 
luce 

Mama! Midleton Eish Cha- 
pman 


O reverendo Lon Pof/ 


+ 
* x 


No Estado de Indiana, perdida 
no intérior do pa'z, a fazenda 
da viuva Middltcoa cra o poato 
muis concorrido d'aquellas rc 
dondezas e onde, à none, s? reu- 
niam em serões os vizinhos € 
amigos da bêa e caridosa senho- 
ra. Viuva, tendo como unica 
companhia seu filho Jona. rapaz 
de quinze anros. d bôua senhora 
pediu, certo dia, do pastor Evans 
gelico que lhe trouxesse em sua 
proxima visita, uma menina 
que viria dar mais um pouco 
de alegria 4 vida morotona da 
fuzenda ec, ao mesmo tempo 
scria uma irmazinha para Joan. 


O rapaz, creado até aquella 
edade. livre, entre outros de 
sua edade, sempre pescando ou 
em prolongados passeios pela 
floresta, na caça ás borboletas 
não recebeu com hôa cara a no- 
ticia da proxima chegada de 
Mary, uma orphã, muito inda 
c de exemplar cducação, con- 
forme cscrevera o bondoso PEN C- 
crendo. No dia marcado, toda a 
vizinhança correu à casa da 
viuva para ass stir à adopção da 





Focando de mal... de 
brincadeira, 


orpha, acto que de 
via scr symbolizado 
pela senhora  Mid- 
dlcton, como plan- 
tar UMA arvore no 
terreiro da casa 
Mary, logo mos 
primeiros dias sente 
hostilidade da par- 
ve de John que lhe 
faz toda a sorte de 
pirraças,  atormen- 
tando-a com suas 
brincadeiras de 











| miu gosto € com 
| sus continuas ZOM- 
barias. 
I Gradualmente 
porem com O pas 
| sar dos annos 
| aquelle resentimen- 
) to, bascado cm um 
| egoismo vão, desap 
| parcce para dar lo- 





gar a uma grande 
amizade, que a bon- 
dade, a delicadeza 
e os encantos de 
Marv inspiram a 
John. Ambos. t- 
nham chegado à 
cpocha do amor; a 
primavera de suas 
vidas cra a cousa 
mas doce deste 
mundo ce nada os 
impedia de se ama 
rem 

John vercebe, um 
Cla que seu SC» 


DM 


Ao lado — Entre a bôu 
enhora e seu filho, ella 
era profundamente feliz 
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timento pela for- 
mosa orphã tinha 
sc adiantado demais 
e o que elle lhe de- 
cdicava cra a tra- 
ducção mais com- 
pleta da palavra 
amóôr. Ele a ama- 
va, Primeiro com 
doçura, muito em 
segreoo e, cada vez 
que aquella desco- 
berta vinha a scu 
pensamento, elle 
via augmemtar oO 
oráu de allcição 
que sentia pela en- 
cantadora Mary. 
Nas longas noites 
de Junho, no silen- 
cio do campo, ao 
céu est prelado onde 
uma enorme lua flu- 
ctuava John aca- 
lentava scus sonhos 
de moco o vudo 
para cell: parecia 
mais lindo, tudo 
offerecia mais cen- 
cantos e mais se- 
ducção do que an- 
LOS. 

[ambem ella o 
amaria? Aquela in- 
terrogação começa- 
va a torturar-lhe a 
alma... Principiá- 
ra com o amor, o 
solfrimento 


Noite de baile no 
campo; de todos os 
(Comtinta na pag 31), 


Ao tado — Com que ter- 
nura elle à beijou 
então ! 











+ 


(q 


“Metro-Gol 


la 


C 


WILLIAM HAYNES, 
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Nesse momento à pa'xão doninava-o 
por completo. 


Regina ou Tortura 
de um coração 


Film da Ufa, com a seguinte 





DISTRIBUIÇÃO 


Regina Ler PerrRY 
Frank Thomas Harry |y 
D Int 
Doris Ricarda ( uma mulher 
moderna | -—= ViviaAN CGiBSON 
O pai de Regina Albert Sletn- 
rucR 
+ 
+ + 


Hrank, jovem teuto-damerica- 
no, partira da America do Norte 
para a Allemanha, afim de ver 
se alli encontrava uma esposa 
pois que, entre as elegantes “ame 
rican girls” nenhuma encontrára 
que lhe prendesse o coração 

Chegando a Berlim, suas pri 
meiras tentativas não loram 
nada animadoras c, a vista d isso 
enfastiado, delibera ir visitar um 
seu velho tio que é professor em 
uma pequena cidade do interior 
da Allemanha e, apos essa vist- 
ta, regressar 4 America, desani- 
mado de se casar. 


A casa de seu tio é uma con- 
fortavcl morada de solteirão 
animada pelos cuidados femini 
nos de uma creada, creatura cal 
ma e modesta, — Regina 
como é chamada por todos, que 
a conhecem na cidade, —o anjo 
tutellar d aquelle tecto falho 
dos carinhos de uma esposa 


ão LADO As tortura aque ac Lu 


tica moderna obriga as elegante 


SAAE 
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Frank, sem o sentir, é domi- 
nado por essa moça, tão simples, 
quanto b6a, com um olhar sem- 
pre puro de extrema meiguice 
e dotada de raros encantos phy- 
SicOS € moraes. 

Ao fim de alguns dias, con 
vencido de que ama Regina 
Frank, espirito ponde rado € cal 
mo submetre seu coração a 
rigoroso exame — € CaSd-st com 
clla, 

Mas a inveja da nova socte- 
dade que Regina passa à tre- 
quentar — éo triste licerce da 
desclita que o destino lhe reserva 

Uma jovem pintora cujo maior 
desejo era ver Frank preso à 
suas interesscirassedueções, pre- 
para adesventura darobre moça 

Auxiliada por duas outras 
senhoras da “alta sociedade 
ella consegue que Regina pose 
em seu atelier c, terminado O 
quadro faz d'elle presente a um 
jovem e elegante addido de lega- 
ção, que, havia já certo tempo 
procurava attrahir a attenção 
de Regina. 

[Exactemente nessa 
Frank é obrigado a fazer uma 
viagem commercial à Africa. 
Durante a sua ausencia Regina 
recebe uma visita oceulta 

E: seu irmão, um rapaz de 
máus sentimentos, que já uma 
“vezihavia tentado roubar Frank. 
Nesse dia, elle se apresenta sea 
Regina, exigindo dinheiro, afim 
de sec ausentar do paiz, por 
ter assessinado seu propr'o pal 
um ebro contumaz, apoz vio 
lenta discussão entre ambos 







































A dona da casa, em que Regina 
reside, nota o estado de exaltação 
em que esta fica, depois que O 
<crapar» sahe, 

De facto, apoz dolorosas lutas 
intimas Regina se j ilga no dever 
de contar O cecorrido ao esposo 


occasiãoass 





Porque não consente em 
osar pára um quadro? 
l 


log0 Cu CSte PegTCa- 
«sc mas quando elle 
re ressa afinal cla 
neo Tem 


para tazcl-o 


corarem 
Frarl 


oba Pourcin com 


extranheza o ju 


dança radical da 
conducta da mu 
her. antes sempra 


calma e carinhosa 


Um dia, por m 
vmMuUaÇÃo das due: 


senhoras da alta 
sociedade ! pelo 
que ouve de sua Se 
nhoria Eranl rosol- 


ve procurar o addi 


do ce legação BMG 
casa d cs! desco- 
bre, com prot'unda 
Co! o retrato de 


sua esposa perdura 


do a umá parede 
Ent 10 convenci- 
co du LIC Revina 


lhe é in! c| Frank 
parte, sem lhe tazer 
SECIuIC uma récri 
minação 

Porem quando já 
sc acha no trenó,a 


recordação de Su 


vence as suspeita: 
que o fizeram aban 
donar o lar. Uma 
voz mta lhe dir 
gue sua Reg'na estã 
innocente. que ella 


não qu de ser culpa 
Aquele amor parecia lhe um refugio seguro ( : 
, 1 , r3 f 1) 
+ AT ilast ta Val , 
e 
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eu par cbro e seu irmão malfemror, quanto soffria 


upplicou ella, ; para o quadro di 
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Inventor das arabias 
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Film da Universal com a se- 
guinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Patsy Devcau — PatTsY RUTH 
MILLER 

Heitor Whitmore—GLEN [RYON 

Raymond | Tyson CHARLES 
GERRARD 

O commandante dos bombeiros 
GEORGE FAWCETI 

O secretario — Sidney Eracr 

O juiz de paz — Monte Csltins 

Geraldo Bismuth — Max Asher 


xe 
* * 


A jovem Patsy Deveau a la- 
mosa “estrela” do grande mus:e- 
hall de New York, intitulado 
Folies, adorava as grandes velo- 
cidades em automovel e seu 
prazer era sahir das garras de 
um inspector de vehiculos para 
cahir nas de outro. 

Certa vez, dando um d'esses 
vertiginosos passeios em com: 
panhia de um politico de duvi- 
dosa honestidade, um tal Ray- 
mond Tyson, ella foi parar a um 
logarcjo proximo de Nova York 
e alli emquanto Tyson se enten- 
dia com o juiz de paz afim de 
pagar a multa que fôra imposta 
Jo vehiculo, Patsy travava rela- 
ções com um rapaz muito sympa- 
thico chamado Heitor Whit- 
more, inventor de mil coisas 
cur'osas, inclusive o Automovel- 
Super-Especial Whitmore, capaz 
de desenvolver cento e cincoenta 
milhas por hora, parando à d's- 
tancia de dous carros. Lima 
maravilha! 


Penetrando na garage onde 
Whitmore fazia suas mirificas 


Achando que O político estava se atrevendo de mais, Heitor 
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Foi preciso que a jovial Patsy o puxasse a força. 
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O resultado da experiencia ! — um desastre ! 


experiencias lá viu Patsy seu mais admirada pelo joven inven- 


retrato, tendo ao lado os de tor, que por sua 
Edison e Ford interessado forte 


Era ella, pois, com aquelles Patsy despediu-se do Sr. Edi- 
começou a cha- 


dous grandes homens, a creatura | son-Ford, como 





à ingenuidade de Heitor desanimava Patsy 





eme o em . —+ ca — 2002 neem tee et tee 





vez já a havia 
mente 


à criada nunca vira Patsy tão expansiva 
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E, vendo tomado gaz, Heitor dan- 
sou tambzm 


aci sse essas 








mar NWhitimore e regressou a 
Nova York 

Dias depois com um enorme 
ramo de flôres na mão, Heitor 
Whitimore ia ler á caixa do 
theatro Folies onde, apoz muita 
insistencia e prandes esforços 
conseguiu, afinal, fallar a Patsy 
que ja ceiar nos aposentos dé 
Tyson, onde se realisava nessa 
roite uma festa muito divertida 

A artista, encantada por tor- 
rar à revêr o inventor, obr gou 
[yson a convidallo e Heitor 
pouca pratico ro habico da vida 
social de New York fez tolices 
sobre tolices. 

Ora, o político estava metrido 
num negocio de fornecimento de 
automove's ao corpo de bom- 
beiros e quiz interessar Heitor 
ro caso, mas o rapaz recusou 
dizendo que iria pessoalmente 
se entender como commandante. 

Então, Tvson, já com a ansia 
de evitar que o inventor o pre- 
judicasse no negocio, que tinha 
anteriormente entabolado com 
outra firma -- o que se darta 
se o invento de Heitor fosse ex- 
perimentado — offereccu-se para 
apresental-o ao commandante, 
dizendo-se am'go intimo d'elle 

Heitor acompanhou-o, Ficou 
á espera que 6 mandassem entrar, 
mas Tyson voltou, dizendo-lhe 

(Continúa na pag. 35). 
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As tado: — Dias depois, Whitimore 
apresentou-se á porta de seu ce- 
marim com um ramo de flôres 














Uma questão 
de opinião 


Fiimda Universa' 
com as guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Nted Raleigh— Jack 
HoxIE 

Pertha-Ena GRrE- 
LORA 

Martha Bowman 
Marin Sats 

Maurício Manmig 
William A. Steele 

Iohn Stone-— Clark 
Comstock 

|ff Blalce Tack 
Pratl 

Smith. * Frasco de 
Veneno” Ber! 
D: Mure 

Rawhide Barton 
Monte Montage 


* 
* * 


Ned Ralegh ta! 
razão 
cm se considerar Q 
homem mas feliz 
deste mundo. Ti 
nha um amigo sim 
cero, Eawhide Bar 
ton, que só não es 


Vez EIVESSO 


tava de accordo 
com elle no modo 
de tratar as mu: 
lheres, porque Ned 
achava que ellas 
deviam merecer dos 
hom ns todas as attenções, em- 
quanto Barton sustentava these 
contraria. Alem d'isso Ned pos- 
suia "Scout, O mais intelligente 
e leal dos cavallos e Bunk, o cão 
«ue o estimava acima de tudo 
Sim. Ned era um homem feliz! 
De uma feita, estavam elle « 
Barton na eterna discussão sobr 


e “teetestam, be. 
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Disposto à tudo para salvar Bertha, Ned enfrentou todo o grupo 


o sexo fragil, quando um automo- 
vel seapproximou, trazendo duas 
senhoras e dois homens, o velho 
John Stone, proprietario da Fa- 
zenda das Trez Cruzes: Bertha 
sua linda filha, sua amiga Martha 
Bowman e Mauricio Manning 
um sujeito que tinha a ambição 
de se casar com a joven. 'O au- 


tomovel metteu-se num charco 
e foi necessario que Ned tirasst 
os passageiros de apuros 

Ora, o fazendeiro andava em 
eras ditficuldades financeiras « 
estava com os bens hvypothe Ca 
dos (Os Cri dores assediavam-0 
( por Isso elle recorreu ad Ntan- 


nirg, que promettei ajudalo 


J eliccrrva- 
mente, duas mil cabeças de gado 
Stone chamou seu canatar + 
ordenou que reunisse o gado 
mas não conseguiu apresentar 
a Manning o numero exigido 

Evidentemente, o pobre velho 
estava sendo miseravelmente rou- 
hado c Ned resolveu esclarece 


se elle provasce tel 








as cousas. Custasse O que cus- 
tasse, havia de descobrir a pat'- 
lar'a e pôr a calva dos patifes à 
mostra. 

Emquanto isso, o Sr, Nan- 
ning continuava a assediar Ber- 
tha com seus galanteios pedincde- 
lhe que se casasse com elle, ao 
que a moça altivamente respon- 
dia com uma negativa. mas nem 
por isso o ousado galanteador 
desistiu de vêr tr umphando os 
seus planos 

Entretanto, Ned tendo par 
tdo a procura do gado desappa- 
recido. fizera uma descoberta 
sensacional, isto é, que havia 
petrcleo na [fazenda Mas os 
sequazes de Manning tudo faziam 
para embargar Os passos do rapaz 
e acabaram por atacal-o, dei- 
xando-o desacordado 

Por seu lado, desesperançada 
de outra solução, que salvasse 
seu pai; a pobre Bertha accedia 
em casar com Mannirg E partiu 
com elle immediatamente em 
rusca de um sacerdote que os 
UM SS? 

Ned retorna à fazenda e sa 
bendo do succedido, corre em 
perseguição do miseravel, o mes 
mo fazendo c velho Sr. Stonc 
e seus empregados, John Stone 
preler'a perder tudo, a vêr sua 
filha casada com um patife da 
queila marca, que ambicionava 
a “Trez Cruzes” unicamente 
porque alli já descsbrira a exis- 
tencia de riquissimas jazidas 
de petroleo. 

O autemovel em que iam 
Manning e Bertha precipita-se 
num barrar co, porem Ned, con- 
segu: salvar a moça, Leva-a 
para logar que lhe parece seguro 
e descobre ceritenas é centenas 
de rezes alli escondidas. Surgem 
os patifes pagos por Manning 
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O «suor tem ás vezes, com o ca- 
lor, n áu cheiro debaixo dos bre- 
os e ao mesmo tempo estraga Os ricos vestidos. 
Haverá coisa mais horrivel do que usar cs horriveis 
suadores de borracha? Todas as senhoras chics 
ussm MAGIC, preparado pharmaceutico que 
applicado duas vezes por semana debaixo dos 
braços secca o suor sem fazer mal] á saude, pois 
é aconselhado pelos eminentes Drs. : Miguel Couto, |, 
Voysio de Castro, Austregesilo, Terra, Werneck ; 
(az ndo desappareccr até o mais p:queno vislum- 
bre de máu cheiro. Vende-se nas pharmacias € 
perfumarias. 


Peçam prospectos a 
ARAUJO FREITAS 


Preço DO viDRO 7$000 
Peto CorRrEIO 25 MAIS 


AGIC 


O ANTISUDORIFICO | 
MAIS PERFEITO 











que já entregára a alma ao 
demonio e Ned, valorosamente, 
lhes oppõe resistencia, até a 
chegada do Sr. John Stone c 
seus empregados que haviam 
sido guiados por “Scout” o 
verdadeiro salvador da situação 

E a aventura acaba em casa- 
mento, pois Ned mereccra que 
Bertha lhe désse o seu coração 
em troca do muito que elle fizera 
por ella e por seu velho pai. cuja 
fazenda, dentro em pouco, 0 
tornaria millionario com a ex 
ploração dos poços de petroleo 
nella descobertos 





REGINA 


(Continuação da pag. 25) 





da. no sentico em que clle sul 
cou 

Ainda em luta angust'csa con 
sgo mesmo, Frank faz parar 
bruscemente o trenó e regressa 
ruma locomotiva, tomado de 
angustia repertina c inexplca 
vel, 

Quando chega a casa, O cua 
dro que vê é desolacor 

Encontra a esposa inenimada 
Jertára suicidar-se. Uma caita 
que Regina escrevera co marido 
repassada do mass sincero emor 
dá-lhe a conhecer o terrivel se- 
sredo, que minava seu coração 
Frank, apoz horas de ircarsave's 
esforços, consegue reanimar Re- 
sina e salva-a, 

Estava terminada a trapgedia 
E Regina vendo restiurada a 
ventura de sua vida, cahe cm 
somro profundo e reparado; 





"do amam da, 


MEDIANTE SELLO DE 200 REIS 
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Mé de criado de quarto elle Ih: servia 


À mulher que eu amei 





(Continuação da pop 21); 


lados cor-ia gente para a fa- 
zenda do velho Gregg, presu- 
rosa para dansar, beber um sa- 
boroso refresco conversar um 
pouco com à “pequena” de seus 
sonhos e gozar algumas horas 
de verdadeira alegria, John 
carregando o orgão, O unico 
existente em toda aquela região, 
pondo Mary c a sua mãt no 
carro, toca para a festa, 

Lá, tiravam-se os pares pela 
sorte da espiga real, segundo (U 
velho ccurtoso costume do campo 
coque tinha a ventura de en 
contrar o milho vermelho dansa 
va com à namorada 


O filho de um rico fazendeiro 
Willie Brown, rapaz de port 
esbelto e insinuante de maneiras 
havia conquistado as attenções 
de Mary e a elle coube, pelo des- 
tino, dansar com a filha ado- 
ptiva da viuva Midleton 

Eile conseguira fazer-se ama: 
pela jovem, que, naquela mesma 
noite, entre um rodopio de valsa 
“ um passeio pelo jardim enlua- 
rado, consentira cm accetar o 
nome cui lhe o lerccia CcO1- 
fessando ainda que o amava com 
ardor, Na volta, John aind: 
enlevado pela animação do baile 
toma coragem e prepara-se para 


declarar todo o amor que lhe ia 
nalma, quando Mary, inclinando 
u cabeça sobre seu hombro 
muito meiga confessa-lhe scu 
grande segredo... Sem saber 
que estava torturando o rapaz 
com essa declaração, sem pre- 
sentir o grande drama que se 
descnrolava naquelle coração a- 
paixonado, Mary ia queimando 
com gottas de fogo a alma de 
John... E elle a ouve fallar com 
repassada ventura da alegria 
te sc saber amada por Willie 
Brown a quem tambem queria 
muito.., Uma ruvem passa 
pelos olhos do rapaz, as forças 
lhe togem Cas redea: escorreeam- 
lhe de entre as mãos... os ca- 
vallos se espantam, sem guia, 
leitam a correr em louca dispa- 

: 


rada, estrada a fóra... a 

Virando o carro, pouco mais 
alem, John e Mary são atirados 
ao chão, ferindo-se gravemente 
em uma perna o filho da viuva, 
que é levado para casa desacor- 
dado. Com a perna quebrada c 
mais do que isso, a alma dilace- 
rada pelo golpe que soffrera, a 
mente fraca, o espirito atordoado 
por todas aquelas Sensações 
John começa a conhecer o infer- 
no em vida. Passam-se os dias « 
as dores phiysicas abrandam 
mas as moraes chegam ao atige 
quando elle vê a mulher amada 
aquella para quem sonhára tanta 


ventura, entregar-se cenlevada 
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A emoção da orphã enterneceu-o profundamente, 


as caricias do seu rival. É elle 
tem que sorrir para que ninguem 
perccha o segredo que o tortura 
e lhe consomme a alma... 

Sob a mais rigida mascara, 
occulta o ciume que o faz sof- 
rer todos os horrores. 

Willic cnegava todos os dias, 
uttencioso para cem elle: bom 
como era, trouxe-lhe até um 
par de muletas mas Jonn somente 
odio sentia por aquelle homem 
ave Ike roubára a mulher ama- 


da... 


Os dias continuam, succe- 
dendo-se 4s noites e trazendo 
novas desventuras a John, que 
passava por todas as torturas 
do crime, amaldicoando até a 
luz do sol c a belleza das noites 
estrelladas: mas para não ma- 
zoar Marv elle se mostrava catis- 
feito, a despe'to do desejo de se 
revoltar cortra a irjustiça da 
sorte. Porque não merccia elle 
ser feliz como os outros? E, de 
olhos fechados, ruminava sua 
cesdita, cheio de visões fantas- 
CAM sa 

Num d'esses accessos de de- 
lírio elle se vê atirando-se a Mary, 
be jando-a com ardor e confes- 
sando-lhc sua paixão. ... Beija-a, 
repetidas vezes, no rosto, nos 
labios, nos cabellos, enchendo 
de terror a pobre moça que o 
repelle... e acaba por desmaiar 
lohn volta asi... para continuar 
em suas visões tumultuosas a 
que a razão rão mais preside, .. 

Agora é Wilhe que elle tenta 
ageredir, ferindo-o, lutando am- 
bos como féras, rolando pela 
terra, ersanguentados. .. John, 
para por um fim áquelia luta, 
Jisnara contra elle o revolver, 

Depois, quando vai voltar 
a arma contra sua cabeça, para 
terminar de vez com aquella 
stuação intoleravel, sua mãi 
chega e fita-o. 


John, então, comprehende que 
tudo aquillo pode se tornar rea- 
lidode; e animado pelo amor que 
dedicava a Mary, toma forças e 
começa a reagir, conformando- 
se pouco a pouco com o que lhe 
reservêra o destino. 





OS SEGREDOS DA CUTIS 
REVELADOS 
POR UM DEFMATOLOGO 





(Da Revista “Cosy CGerner'”) 

"O grande segredo da con- 
servação do aspecto juvenil do 
rosto consiste na extirpação da 
cuticula morta”, diz um cele- 
bre dermatolcgo. E' cousa bem 
cab da que a epiderme se acha 
em um estado de constante re- 
novação, pois as cellulas mortas, 
se desprendem em pequenas 
particulas continuamente. Porém 
se por um motivo qualquer, as 
referidas ce!lulas não cáem, ape- 
nas mortas, ficam adheridas á 
flôr da pelle, cobrindo as cellulas 
vivas da cpidcerme. Neste caso 
haveria que recorrer a um espe- 
cialista dermatolcgo para que 
precedesse á extracção da pelle 
d> rosto em uma “6 cperação, 
mas este é um pre cesso dolorcso 
e caro. Resultado identico se 
pode obter, gradualmente e sem 
perigo, appl cando a cêra mer- 
clized (em inglez; pure mer- 
colized wax” ), substancia que 
sc enccntra em qua!quer phar- 
macia. Applica-se como se fosse 
cold-cream. Com pouco dispen- 
dio se precede à completa ex- 
tracção da pelle do rosto, sem 
côr alguma, absorvendo as cel- 
lulas mortas e fazendo appa- 
reccr a nova, sã e rosada cutis 
que se acha immediatamente 
por baixo 
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O casamento de Mary se rea Pela força da vontade sião em que todos os lares da Com as transformações que fiz 
liza: elle a leva á casa do noivo Terra s7 enganalam para festjar ultimamente, cm seu machin's- 
e nunca ninguem soube do amor E o nascimento de Jess; porem, mo, creio que poderemos ven- 
sublime que John calcára no (Continuação da pagina 7). naquelle anno, no povoido, a cer o lamaçal e todos os oFsta- 
fundo do seu coração para que a noite não ecra bôa, o céu estava cules, que se apresentarem. 
fosse feliz a mulher que elle E carrogado; chovera muito, na Queres sjudar-me? 
amava... Chegou a noite de Natal, occa- ultima semana € as ázuas da — Nu capitão, nunca reeue 

repreza haviam crescido extra- res Flerdres erzo hei de recuar 
a STR ordinariamente. A chuva crs- agora. Estou prempto para cXxe- 
sára por espaço de varias ho- cuter cualquer ordem sua. 
ras, porem quando a celebra- E mcttcrce-se ro velho tra- 
ção do Natulestava em seu ponto ctor-tank:, cs dous foram ao en- 
mais alegre, a tormenta torno contro dos cam nhões carregados 
a cahir- com furia tão tercivel de cyremite, 
que cra de causar pavorídos co- Estes, estavam enterrados até 
rações mais fortes. Cemo o at- os cixos, ro lamaçal; porem, os 
que apenas pudesse conter certa dous com o auxilio de um forte 
quantidade de agua, previa-se cabo. lexaram-cs a reboque. 
uma catast rophe e pe sou-s: em : pezar do tractor lançar gemidos 
evitar maior mal, abrindo uma ce commover o coração: mais 
brechaa'indedesviarsucsaguas. euro 
Porem, n9 povoado rão se ti- Na repreza, o desespero attin- 
nha em mão sufliciente dyna- “ira o maximo. Já tinham sido 
mite e mandou-se buscar, no atandonades todes as esperan- 
povoado vinho e, assm j lga- cus e diversos cmm'ssarios tinham 
va-se poder salvar a situarão. s'do despachades a fim de av!- 
Porem o peior é cus os cami- zar a poprlarão de que devia 
rhõcs encarregados de transpor- abanconar as ceszs, pos che- 
tar a carga d> explosivo até a gíra o momento do fatal: ''Sa!- 
repreza, rão puderam vereer a ve-se cucm puder!” 
(uria des climentos €c enterra- Nisto, como por milagre, divi- 
ram-se ro limagal, ainda muito caram a luz poderosa cos reflc- 
detantes. Como O pergo au- ctorcs do tank. Houve um sobre 
gmentasse e o dynamite não salto de enthus asmo. 
chegasse, os guardas da repreza — O dvnamite! Estamos sal 
telephonaram a Thomas para VOS! ; 
que procurasse aver guiar O que E ancnaso tractor chegou, to- 
se passava, cos se apressaram a descarregar 
Thomas, depois de compre- os caminhões. 
hender o tremendo per'go que O dvnamite chegára, porem, 
corria a populição da cidade, simultancamente, com sua che- 
resolveu appeilar para uma reso- gada, rompia-se uma b echa na 
lução extrema e procurando muralha de contenção ce as aguas 
“Veneno” disse-lhe ; começaram a transbordar por 
— Meu velho, é necessario cla com furioso impulso. 
que este dynamite chegue até Se não se tapa esta brecha, 
a repreza, Vamos ver se nosso nada mais poderá nos salvar! 
tractor pode salvar a s tuação. gritou o banqueiro Martin. 











Hans agradeceu-lhe com a meior ternura, PO |, I RONAS 


Adoravel pequena amada Fretxi, o par mais alegre 


da bohemia viennense, se en- 


carregaram da organisação da Para Cinemas e Theatros 





(Continuação da pagina 9). 





festa. 
que seja a sua esposa, à com- Pept tinha acabado de cara- 
panheira do seu destino, cterisar Fretxi como chincza Executa 
Ella acceita e Hans organisa | quando a dona da casa entra 
uma despedida de Lola do palco — apressadamente no apartamento das 
com uma pequena festa em sua | de Hans canniuncia a presença do 
casa. tio d'este, o principe Balduin. em finis 
Reina grande alegria e todos Hans assusta-se muito, mas sima 
, se divertem muito o que, de Tola dá Jogo geito á situação, 
resto, não era para admirar, pois madeira 
Pepi Schnackel, o pintor e sua ( Continua no preximo numero ) 
de 
imbuya. 


SENHORAS 


Tendes cabellos superíluos no rosto, 
testa, braços etc? Ouvi então nosso 
conselho. Usase o maravilhoso producto 
de invento norte-americano — DEPI- 
LINA SARAId — pois assegurar-vos-ha 
completa PL anieçÃ E" de facil applica- 
ção e de cffeito instantanco o contrsa- - i ções 
rio de todos a depilatorios gue E des Peçam catalogo ilustrado, preçORao condi — 
zem o effeito de uma navalha, - 
LINA SARAH extrãe os cabellos com 
as raizes. Póde-se usar este preparado Cc. BIEK ARCK & CIA. 
em qualquer parte do corpo, sem receio 
de que vá irritar a pelle ou produzir RUA DA MISERICORDIA, 34 
dôr. Qualquer criança póde usal-o, pois as materias no mesmo e 
empregadas são completamente inoffensivas. Devolveremes a 








importancia se não produzir o resultado desejado. — Encon- RIO DE JANEIRO 
tra-sc & venda nas Pharmacias, Drogarias e erfumarias de 
la ordem. Depositarios: F. DA SILVA NEVES & CIA. Caixa Postal End Teleg 
Rua Buenos Aires 273 — Tel. 4086 N. — Caixa poatal 2398 
— 767 — Biekarek 


Rio de Janeiro — Um tubo, 20$000 pelo correio 21$000: 
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Então, Thomas, com uma ins- 
piração sublime, imposta pela 
força das circumstancias, subindo 
para seu tank, lançou-se com elle 
dentro da repreza, para usar a 
pesada mole como tampão da 
brecha. 

A manobra teve bom exito. 
O tank ficou preso entre as pe- 
dras da abertura, emquanto 
Thomas, levado pela correnteza 
ia perder-se entre as aguas tor- 
renciaes, que remoinhavam com 
fragor de trovão. 


+ 
STR 


À repreza estava salva. Tho- 
mas, embora resentido pelos 
golpes recebidos na queda, sentia- 
se feliz por ter logrado realizar 
uma bella proeza com seu tank, 
O banqueiro Martin, agora, não 
se recusava mais a prestar seu 
credito para. que a fabrica de 
Stoddard pudesse caminhar para 
o pregresso, Quanto a Alicia 
sentia-se feliz tratanto dos feri- 
mentos de Thomas, agora seu 
noivo e que, felizmente, não 
estava em perigo de vida 





Pinto calçudo 





(Continuação da pag. 17) 


Por um mal entend do Ricardo 
pensou que Lili all o deixára 
para que elle o encontrasse, « 
“atisíeito, pulando, volta para 
casa, 

Algum tempo se passa € Ri- 
cardo está para casar com Pris- 
cilla, mas chegando o dia do 
casamento, o noivo não parece 
querer realizalio, com a idea 
fixa na linda creatura, do auto- 
movel, mas eis que seu pai, 
vindo mostrar-lhe um jorna. 
que noticia seu casamento, fal-o 
ver, sem querer, noticias de Lili 
que nada mais ecra snão uma 
ladra e contrabandista e havia 
sido presa c encarcerada na pri- 
são local. 

Com esperanças de conquis- 
tal-a ainda, Ricardo decide ma- 
tar anova cleva-a, então, para 
um bosque; mas tantos impre- 
vistos comicos acontecem, inclu- 
sive o ficar elle preso a uma ar- 
madilha, que não leva o preme- 
ditado á realisação. Mas foge 
da localidade sanendo, depos, 
que Lili fugira da prisão. 

Encontrando a moça, colloca-a 
em um caixote c, com este ás 
costas, faz cousas disparatadas 
pelas ruas, soffrendo sustos e 
desditas, inclusive o andar car- 





À Suprema Belleza! ... 
tudo 
domina, conseguil-a-hão vossas ex:el- 
lencias com os tratamentos e pro 
ductos, de fama mundial, da ACADE- 
MIA SCIENTIFICA DE BELLEZA. 
Massagens parat rar as rugas e «<dou- 
blementon». Limpeza da pelle com mas- 
Sagem manual, luz, vapor e mraquillage; 
Para tirar espinhas, pontos pretos, ru- 
gas, fechar os poros etc. a 7$500. On- 
dulações Marcel, permanente e forçada. 
savagem e corte de cabellos, 45900 
intura de cabellos em todas as côres 
com a duração de dois annos. Destrui- 
ção dos PELLOS para sempre. Afina- 
mento das sobrancelhas. Manicure a 
3$ e 5$000. Tratamento dos SEIOS. 
educção do ventre. dos braços e cor- 
recção das fórmas, Peça hoje mesmo, o 
estojo-amostra RAINHA DA HUN- 
À queemtres dias transforma a sua 
pelle numa Bell-za incomparavel; com 
? productos por 7$00r €is0. Resposta me- 
diante sello. Rua 7.de Setembro 166 
Fux. & p. Tiradentes) ce Av. Rio 
ranco 134 — 1ºElevador. — Rio. — 
eça catalogo gratis. 





E como Priscilla o esperára, sempre fiel, o casamento realizou-se afinal. 


regando um jacaré... 
da apaixonada! 
Ingenuamente, acompanhando 
Lili, elle custa a comprehender 
que cila é mesmo um adra, até 
que um dia, apoz um conílicto 
armado pela perigosa mulher- 


em logar 


zinha, vê fanadas todas as 
illusões a seu respeito, 

É assim, sempre com cara de 
Bôbo, mas com muita experiencia 
no espirito, Ricardo volta para 
casa, onde encontra sempre fiel, 
Priscilla, sua futura esposa, 


o 


Mulher contra mulher 





(Continuação da pag. 13), 


De hoje em deante serei um 
escoteiro. 

Mas dias depois, o escoteiro 
talvez, por ser rico, conquistára 
a sympathia de uma moça loura 
que dizia ter um certo quê! 

Chamava-se Dahlia Chapin, 
conhecia bem a historia do fru- 
cto prohibido cujo gozo inter- 
dicto sempre excitára desejos e 
ao saber que a casa de Camelia 
cstava de quarentena por terem 
os sobrinhos adoecido com es- 
carlatina, traçou um plano para 
roubar-lhe o noivo. 

Convidava-o constantemente 
para ir passear com ella em seu 
automovel. Joseph, porem, es- 


tava por demais apaixonado por 
Camelia e não fazia caso dos 


olhares tentadores da ambiciosa 
Dahlia. 

Vinte cum dias depois, termi- 
nada a quarentena, Joseph, louco 
de alegria, diz á noiva: 

— Vou, finalmente, continuar 
a ver-te todos os dias! 

— Parece-me que não! Pelo 
menos... durante algum tempo! 
O medico quer que eu leve as 
crianças para o campo até acabar 
O verão, 


— Não vás! Uma ama secca 
poderá ir com elles, 

— Não, meu querido, prometti 
a meu irmão tomar conta d'elles, 
€ cuero cumprir minha promessa 

— É onde fica a promessa que 
este? Primeiramente, des- 
culpavas-te com tuas novellas, 


me fiz 


agora com essas duas crianças 
malcreadas! 


— Ellas não são malcreadas, 





e tambem não mereço tuas cen- 
suras! 

— Zanga-te se quizeres! E 
como estás te divertindo á minha 
custa, prefiro dizer-te adeus! 

— Passam-se semanas e Ca- 
melia recebe a visita de sua 
amiga Olive. Ao encaminhar-se 
a conversa sobre o noivo, conta- 
lhe o que se passára e termina 
dizendo : 

-— Por que não quer elle com- 
prehender que estou cumprindo 
meu dever? Os homens são todos 
cguaes. Querem mandar em tudo 
c em todos! 

— Mas — replica Olive — 
Tem cuidado... olha que outra 
mulher pode achal-o dftferente 
dos outros homens... 

—- Tenho 
Mas é poss'vel que tenhas razão 


confiança elle! 
Seja como for, uma tôa licção 
não lhe ha de fazer mal. 

— Pois claro. E. sz queres 
acceitar um conselho de amiga 
não esqueças cjue teu noivo não 
é de... ferro! 

As previsões de Olive não dei- 
xaram de ser acertadas. Joseph 
não era de ferro e Dahlia tam- 
bem não o ecra, 

A uma aventura cheia de se- 
ducções poucos homens resistem 
eno dia marcado para um grande 
pie-nice, foram os dois os primei- 
ros a chegar ao logar combinado . 

Joseph detem o automovel e 
depois de arregalar olhos em si- 
gnal de admiração por não ver 
alli pessôi alguma pergunta a 
Dahlia : 

— Tem a certeza que este é o 
logar onde nos devemos reunir 
aos outros convidados? 

— Não pense nos convidados! 
Perse sómente em mim! Vamos 
almoçar para nos encher de pa- 
ciencia, esperando pclos outros. 

Passou-se a tarde, anoiteceu, 
e a unica convidada que appare- 
ceu foi a ...I.ua! 

Ambos adormeceram no autc- 
amanhecer outra 
mãi de Dabhlia, 
que engendrára o plano de com- 


movel e ao 
intrigante, a 


binação com a filha, veiu exigir 
satisfações -ao pobre Joseph. 

— Tenho certeza que saberá 
reparar o mal que fez! 

— Não posso! Estou compro-. 
mettido para casar com a senho- 
rita Camelia Farrell! 

— Depois do que aconteceu 
tenho a certeza que a senhorita 
Farrell ha de ser a primeira a 
querer livrar-se d'esse compro- 
misso! 

— Faça o que entender! Sa- 
berei defender-me! 

Divulgado o caso, Olive é a 
unica que se interessa por Joseph 
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e aconselha a Camelia a tomar 
outra vez a deanteira a sua rival 
compromettendo-o de uma (órma 
mais positiva, do que a emprega- 
da por Dahlia, 

Assim aconselhada por sua 
amiga; a escriptora tão bem agiu 
diante das intrigas cheias de 
situações comicas e urdidas con- 
tra seu amor que a propria 
Dahlia desfez o noivado com Jo- 
seph c este, radiante, casou-se 
com Camel'a. 





Uma entrevista com 
Jacqueline Logan 


(Continuação da pag, 14) 





—:FoiemS, Francisco da Ca- 
lifornia, Por dous 


annos ape- 
nas. .:; Confesso que gostava da 
profissão, embora receio que 


nunca teria chegado a fazer nella 
alguma cousa de grande. Depo:s 
fui para o Follies; em seguida, 
entrei para a companhia dos 
Schubert, e d'ahi, para o cinema- 
tographo, com Allan Dwan, na 
“Paramount”, de Long Island... 

-— Recorda-se de seu primeiro 

dia de “prova cinematographi- 
ca) 
-— (Como se fosse hontem, 
Foi no dia 2 de Dezembro de 
1920, Bem vê, que já sou vete- 
rana na arte, que os senhores 
chamam de silenciosa. 

— Realmente... 

— Pois bem. Recordo-me de 
que, quando fui fazer minha 
maquillage, pensei que seria bas- 
tante preparal-a como para o 
palco. Quando me apresentei 
ante Dwan como se fosse entrar 
em scena elle desatou a rir de 
mim, discretamente é claro, mas 
enviou-me a uma “perita”, para 
que fizesse meu make-up". 
Affirmo que tive grande vontade 
de abandonar o studio nesse 
mesmo dia. Estava envergonha- 
d'ssima . Porem convenceram-me 
de que entre a maqguillage para 
theatro e a do cinematographo 
ha enorme differença. Meu papel 
era o de uma “leading-lady 
de ." perfeito crime ”, um film 
que só vi. na casinhola de pro- 
jecção, do studio, no mesmo dia 
em que terminou a filmagem. 
Depois vim para Hollywood e 
(francamente, não desejo sahi 
mais d'aqui..., 

— Gosta assim tanto do am- 
biente? 

— Muito. Principalmente des. 
sas estrellas, tão bôas, tão des. 
providas de inveja, de fatuida- 
de... São as melhores amigas 
que jámais tive em minha vida... 
— Supponho que suas ambi 
ções serão as de ser uma “'es- 
trella”” dramatica, Está muito 
em moda essa aspiração, desde 
que Pola Negri chegou a Hollyv- 
wood. 


— Ao contrario. Minha su- 
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Uma «poser fantazista de miss Dorothy Sebastian, da «Metro 


Dee em 


prema aspiração é a de chegar 
a ser uma ensaiadora-c escriptora 
Tenho escripto alguns enredos 
e espero o grande dia em que 
poderei exccutal-os a meu gosto 
Porem, emquanto isso não acon- 
tece, prefiro fazer papeis comi- 
cos, que quadram mais com 
meu temperamento... 

— Recordo-me de seu ultimo 
trabalho, com Antonio Moreno 
— Hum... Não gostei.. 
Uma parte de “Uma luz que se 


AMEMIA 
NEURASTHENÇA 
EBILUDAD 
TuseRcuULOSE 


“+ "4" 
py 


SEIS 


O BIOTONICO 
em CEPFICA 


EM TODAS 
INSTITUTO MEgICAMENTA 


Ennroyga serptet: 
*ravio vo mraRit 


apaga”, que fiz com Perey Mai 
mont, é para mim, meu melho! 
trabalho. Scenas pungentes, nas 
quaes não tenho gestos tragicos 
nem muitas lagrymas. Scenas.., 

de vida. A ficção, no cinemato- 
grapho, tem, para mim pouca 
importancia, Quando chegar a 
ser uma “ensaiadora”, só farci 
[ Ims, que copiem a vida; f ms 
ros os personagens se 
movam como nas ruas, em suas 


passeios; films nos 


quaes 


casas, nos 


O MAIS . 
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quacs qualquer momento, seja 
o proprio para o final, sem espe- 
rar, para isso, O 


ponto culmi- 


nante do drama... Assim penso 
c assim ainda hei de fazer... 
Jaqueline demonstrou, nessa 
breve palestra, ser uma mulher 
de criterio. Recordo-me de ter 
ido, não sei onde, que nasceu 
cm San Antonio e que seu pai 
cra um dos architectos mais fa- 
mosos dos Estados Unidos, Char- 
tes A, Logan, filho do general 
Logan, um dos bravos caudilhos 
do Sul, na guerra de Sessessão 
musica 
Boston 
ctambem, cantora de fama, ainda 


“ua mãi, professora di 
no Conservatorio dc 
vive c ha menos de um mez, 
esteve cm Hollywood, onde foi 
filha. Actualmerte, 


Vive sÓ - 


visitar da 
Jacqueline 
Sahimos de 


sua residencia, 


em Litton Terrace c viemos ao 
ao “café”, no automovel gu ado 
por clla mesma. Emquanto eu 
medito, ella olha distrahidamente 
ns pares, que dansam no centro 
ca sata, sob a luz de um refle- 
ctor azulado. 


Y orchestra exe- 


cuta um “fox em moda 


Love Tales... 

Nossos olhares se encontram 
“m um mesmo pensamento. E 
sem consultar-nos, sem pronuns 
car uma 


palavra, estendo-lhe 


| mão, Em silercio começamos 
| darsar... 


— E 


la, ao fim de algurs instantes 


meu maior prazer diz 


- darsar é o encanto da juven- 
rude de hoje; dansar é exercicio, 
é cistração, é prazer Não 
acha. 


— — Certamente, Veja só- 


judnta gente me inveja, nesse 
nomento 
Com elicito, Os olhares mas- 


culinos estão, 


ncanto de 


todos, 
Jacqueline, 
Parcce uma 


presc Ss. dO 


Imagino 
que as sereias tinham os olhos 
como os seus: de um verde, que 


rainha. 


é cinzento, que é perola, que é 
nacar, com todas as tonalidades 


da agua profunda 
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O inventor das arabias 


Continuação da pag na 28 


que o commandante só o poderia 


attender no dia seguinte, Whit- 
More porem nao esteve pelos 
autos € forçou a entrada, conse 


gundo chegar à presença do 


commandante do «quem IMMEe- 
diatamente conquistou com os 
deliciosos amerdoins de sua la- 


bricação e sua inexgotavel ver- 
hosidade 

FICOU entao resolvido que 
seria feita uma experiencia do 
automovel inventado por Heitor 
Whitmorc 

Infelizmente 
toi um l[racasso 
minosas tinham alfrouxado os 
freios do carro € por pouco o 
inventor não morre sob o vehi- 
culo. Hleitor ficou succumbido 
com esse insuccesso e ainda mais 
triste estava Patsy, que ju se 
empenhava fortemente pela vi- 
ctoria do rapaz 

las graças a períidia 
Cyxson, obteve o negocio €e o 
commandante do Corpo de Bom 

jar o contracto 

nesse dia. Patsy val intercedei 
em lavor de EHeitor, porem nada 
conscuu recusando-se o official 
a dar uma nova opportunidade 
a Heitor para demonstrar a sy 


USsa 
po!s 


experiencia 
mãos cri- 


SLIM 


berros devia ass gi 


perioridade qr seu carro 
Patsyv desce da sala de com 
mando. O commandante devia, 
oro depois de ass gnar o con 
tracto com [vson, partir para 


ASsstIr pRIdtueuração da 
de Lincoln 

Patsv pensa e toma uma del; 
beração. De súbito, retire no 
gabinete o s gnal de incendio 
O commandante pesa do tele 
phone t CLIC 


CStartta 


tem od noticia de 


SLi Proprla Cs esta ardendo 


Desce apressadamente, Seu au- 
tomovel está com um dos pneu 
maticos turado e Heitor, indus- 
trado por Patsy, 


tambem tomando logar 

O automovel parte numa velo- 
cidade louca. O 
assusta-se, mas Heitor 
que só diminuirá a 


Tysc nm 


declara 
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offerece-Inc 
seu carro, que eile aceeita, nelle 


commandaânte 


velocidade 


ati ——————————e— 


se elle, alli mesmo assignar um Ao que elle responde : 
contracto, O commandante ac- “Não quero saber de nada ; 
cede e, quando chegam ao local o carro é bom e eu E posto dos 


da inauguração da estatua, pois 
a noticia do incendio fôra uma 
invenção de Patsy, Tyson, furio- 
so, diz ao commandante : 

“Este contracto não é valido. 
pois o senhor foi forçado a assi- 
gnal-o” 


amendoins do rapaz 

Abria-se assim, para Heitor, 
Whitmore o caminho da gloria, 
da fortuna e do amor, pois tam- 
bem Patsy partilhará seus trium- 
phos, como doce e carinhosa es- 
posa do inventor. 


A MAGNIFICENTE BELLEZA 


[B) 


O verdadeiro encanto; uma cutis alva e macia, 


tresandando suave aroma, só se obtem, em usando 
estes dous productos admiraveis usados pelo escol. 
carioca e paulista 


Sabonete Victoria Regia 


Finissimo e duradoiro — Copiosa espuma 


Pô de Arroz Victoria Regia 


Contendo cada lata um rouge grande typo ''Mandarine” 


rivalisande 


aos melhores extrangeiros 


A venda em todas as perfumarias e casas de 1: ordem 


— Peçam E 


amostras gratis pelo correio, mediante $400 em sellus 


“USINA DE PRODUCTOS CHIMICOS VICTORIA REGIA ' 


LIMA A 
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ORE NA a TRUE TAVA NA ea Ta 


a 


Como fazer em casa uma machina de calcular ? 
Como devemos dormir? 

Como se afogam os incautos? 

Como eram as primeiras moedas ? 

Existe a serpente do mar ? 

A que perigos vos expõem os animaes domesticos ? 
Como se explicam os prodigios realizados pelos fakirs ? 
Como tiveram inicio as grandes invenções ? 

Quaes as datas que todos devem conhecer ? 

Que são os atomos ? 

Ha realmente pessôas ''com sorte”? 

Que ha de verdade na astrologia ? 


(2) 


Encontrarãe respasta para todas estas perguntas 


se NO (CC 
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